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RESUMO 

 

Este artigo tem o objetivo discutir sobre o brincar no contexto da educação infantil e 
suas implicações educacionais para a aprendizagem e desenvolvimento de crianças; 
uma vez que por meio de situações lúdicas, a criança tem possibilidade de aprender 
e se desenvolver de maneira significativa e prazerosa. O objetivo consiste em 
destacar a relevância da metodologia lúdica, por meio de jogos e brincadeiras, na 
aprendizagem integral da criança, contemplando os aspectos: cognitivo, moral, 
social, afetivo, motor e físico. A metodologia consiste em um estudo bibliográfico em 
autores como Vigotsky (1998), Kishimoto (2008), Oliveira (2002) etc. Como 
resultado, acreditamos que o brincar contribui efetivamente no processo de 
aprendizagem e socialização de crianças, possibilitando vislumbrar a importância do 
professor como mediador entre criança e a brincadeira. 
  
Palavras Chave: Brincar – Aprendizagem - Educação Infantil. 
 
 
Introdução 
  

O brincar é primordial para a aprendizagem e desenvolvimento das 

diversas fases da vida da criança, envolvendo os aspectos: cognitivo, moral, social, 
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afetivo, motor e físico; uma vez que o brincar tem o poder de transformar, além de 

ser uma linguagem adequada ao processo de ensino e aprendizagem de crianças 

em espaços formativos infantis. Ao brincar a criança projeta seu futuro, cria seu 

mundo, pois é através da brincadeira e dos jogos que se percebe inserida no meio, 

desenvolve sua criatividade, bem como as máximas qualidades humanas: interação, 

imaginação, autonomia, pensamento. Assim, a criança expressa pelo brincar, sua 

vivência, sua realidade, suas expectativas para o amanhã e até suas leituras de 

mundo. 

A presente pesquisa foi desenvolvida com finalidade de averiguar as 

contribuições que os jogos e brincadeira proporcionam para o desenvolvimento 

global da criança. Assim sendo, objetivamos verificar se o brincar interfere na 

construção de valores morais da criança, além de identificar as contribuições do 

brincar para o processo de socialização na educação infantil, possibilitando 

vislumbrar a importância do professor como mediador entre criança e a brincadeira. 

Para esse estudo, recorremos a uma pesquisa bibliográfica utilizando-se de 

materiais como: teses, dissertações, artigos e livros, materiais estes que abordam o 

brincar em várias perspectivas. Segundo Gil (1991, p. 48) “a pesquisa bibliográfica é 

desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e 

artigos científicos [...]”. 

O estudo em questão justifica-se por considerar este um assunto 

atual e, mesmo havendo um acervo bibliográfico rico sobre essa temática, ainda, 

encontrarmos resistências pedagógicas em espaços de educação infantil quanto ao 

processo de brincar, aprender e desenvolver de crianças pequenas.  Portanto para 

elaboração deste artigo fez-se necessário a apropriação de ideias já existentes 

sobre a importância do brincar e da sua utilização com intencionalidade em agregar 

valores, conceitos e definição de caráter; provocando-nos para um repensar sobre 

as propostas lúdicas em espaços de educação infantil. Para essa discussão, 

optamos por três momentos de análise e reflexão que consideramos ser oportuno 

nesse artigo. 

 

 

Brincadeira, Aprendizagem e Interação. 
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A criança aprende o conhecimento de tudo que está ao seu redor, 

internalizando uma totalidade de situações experimentadas sejam elas boas ou ruins 

essas vivencias vão contribuir diretamente na formação de seus valores enquanto 

ser humano. Valores estes que poderão acompanhá-la até sua maturidade. Aranha 

(1996, p. 118) pensa que: “[...] é em função dos valores que sentimos atração ou 

repulsa, desejamos ou rejeitamos coisas, situações e pessoas”. 

Dessa forma torna-se impossível viver em sociedade sem deter 

valores morais, eles interferem diretamente no sentimento partilhado, assim sendo 

os valores morais vivenciados pela criança são totalmente relevantes para que ela 

tenha uma boa qualidade de vida, sendo que muitas dessas conquistas podem ser 

realizadas pelo brincar. Desse modo Rolim (2008, p. 177) diz que, “brincar é 

importante em todas as fases da vida, na infância ela é ainda mais essencial: não é 

apenas um entretenimento, mas, também, aprendizagem”, pois são esses valores 

que poderão auxiliar a criança na formação do pensamento e do caráter moral 

enquanto adulto.  

Prette (2010, p. 6) afirma que as pessoas ao nascerem não 

possuem valores morais e nem caráter para o bem ou para o mal, afirma também 

que valores morais e caráter indicam um conjunto de comportamentos fazendo com 

que o aprendizado sobre ambos ocorra na interação com o outro e com o meio, de 

forma ininterrupta. Podendo então haver mudanças nos valores presentes em uma 

criança conforme alteração de idade. 

Aranha (1996, p. 119) reafirma este pensamento quando diz que “o 

homem não nasce moral, torna-se moral [...] aprende-se moral pelo convívio 

humano.” Pensa ainda que, se os valores estão presentes em todas as ações, sejam 

elas boas ou más, fazendo-se claro na interação com o outro e na busca pelo seu 

espaço no mundo, torna-se primordial reconhecer sua relevância para a práxis 

educativa. 

                            A criança é um indivíduo em formação e progressivamente retira 

da brincadeira importantes potencialidades, além destas serem extremamente 

relevantes na formação de seu caráter enquanto ser humano de relações. Pedroza 

(2005, p. 75) afirma “[...] o sujeito é desenvolvimento e processualidade permanente 

sem nunca ficar estático em sua condição subjetiva atual.”  Assim o brincar se torna 

algo valioso para sua formação plena, contribuindo no desenvolvimento da sua 

subjetividade e importantes valores como: solidariedade, liderança, autonomia, 
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cooperação, diálogo, responsabilidade, valorização do outro, saber ganhar e perder, 

tolerância, humildade, flexibilidade. Valores estes que serão levados para toda uma 

vida.  Vigostky (1998, p. 131) acredita que “[...] as maiores aquisições de uma 

criança são conseguidas no brinquedo, aquisições que no futuro tornar-se-ão seu 

nível básico de ação real e moralidade.” 

 A interação entre criança e o outro ou a criança e o brinquedo, 

promovem situações contribuidoras para a constituição da personalidade e da moral.           

Suas expectativas de futuro vão conter fragmentos consideráveis dessas 

experiências, sejam elas boas ou ruins, estimulando o desenvolvimento da 

criatividade, sensibilidade, humanização e solidariedade.  

    Surge a partir desses pensamentos a percepção sobre a 

importância de possuir valores para conviver em sociedade de forma harmoniosa e 

digna. Prette (2010, p. 6) vem reiterar este pensamento quando diz que “[...] os 

valores das pessoas são deduzidos a partir daquilo que elas fazem e das 

conseqüências do que fazem.” Portanto utilizar-se de brincadeiras e jogos que 

trabalhem a competição e a cooperação ainda na educação infantil faz-se 

necessário e adequado, Prette (2010, p. 7 - 8) acredita que as brincadeiras podem 

contribuir significativamente na aprendizagem dos valores morais, e que é relevante 

tomar consciência de que essas experiências lúdicas devem se adequar ao nível 

cognitivo da criança.  

  Os jogos tornam-se importantes aliados do professor no que se 

refere ao ensino de valores, podendo utilizar-se de jogos cooperativos e competitivos 

objetivando incentivar os valores que a brincadeira permitir no atual momento. Sobre 

cooperação e competição Silva (2010, p. 29) vem nos dizer que, “cooperação é 

quando os objetivos comuns e as ações são benéficas para todos. Competição é 

quando os objetivos são mutuamente exclusivos e as ações são benéficas somente 

para alguns.” Entretanto, para a educação infantil é interessante que a criança tenha 

momentos lúdicos de cooperação e não competição, uma vez que o brincar deve 

mediar as interações sociais. 

 Em outras fases do desenvolvimento, ambas fazem parte do 

ambiente escolar e sociedade, porém o que mais se vê nos dias atuais é uma 

sociedade totalmente centrada na competição, Pellanda (2007, p. 31) cita que,  
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A agressividade e a competição exagerada estão muito presentes 
em nossa sociedade. Consequentemente é na escola que se 
refletem os problemas de um mundo superficial, materialista e 
carente de boas relações interpessoais. Perde-se a sensibilidade e 
as pessoas estão deixando de lado valores essenciais à vida 
humana, como a amizade, o respeito, a solidariedade, o 
companheirismo, a cooperação, a paz. 

 
Dessa maneira percebe-se que as consequências para a futura 

sociedade serão imensuráveis se os valores morais não forem trabalhados desde a 

infância, já que há a formação humana em questão. Cabe a escola e ao educador 

desenvolver propostas lúdicas com jogos e brincadeiras que trabalhem a 

cooperação e as interações sociais entre crianças, fortalecendo as relações entre 

pares mais experientes e menos experientes. Ao invés da escola infantil se portar 

aos jogos competitivos, sugere-se que seja ressignificado para jogos desafiadores e 

provocadores do pensamento ativo da criança, de forma a garantir mais cooperação 

do que competição entre crianças.  

   Brotto (1999, p.78) nos traz possibilidades de reflexão sobre o 

conceito de jogos cooperativos e jogos competitivos:  

 

 

 

 

 

Tabela 1: Comparação entre os jogos 

 
JOGOS COMPETITIVOS 

 
JOGOS 

COOPERATIVOS 

 
São divertidos apenas 
para alguns.  
 

 
São divertidos para 
todos.  

Alguns jogadores têm o 
sentimento de derrota.  

Todos os jogadores têm 
um sentimento de 
vitória.  

Alguns jogadores são 
excluídos por sua falta de 
habilidade.  

Todos se envolvem 
independentemente de 
sua habilidade.  

Aprende-se a ser 
desconfiado, egoístas ou 
se sentirem melindrados 
com os outros.  

Aprende-se a 
compartilhar e a confiar.  

Divisão por categorias: 
meninos x meninas, 

Há mistura de grupos 
que brincam juntos 



484 

 

criando barreiras entre as 
pessoas e justificando as 
diferenças como uma 
forma de exclusão.  

criando alto nível de 
aceitação mútua.  

Os perdedores ficam de 
fora do jogo e 
simplesmente se tornam 
observadores.  

Os jogadores estão 
envolvidos nos jogos 
por um período maior, 
tendo mais tempo para 
desenvolver suas 
capacidades.  

Os jogadores não se 
solidarizam e ficam felizes 
Quando alguma coisa de 
"ruim" acontece aos 
outros.  

Aprende-se a solidarizar 
com os sentimentos dos 
outros e desejam 
também o seu sucesso.  

Os jogadores são 
desunidos.  

Os jogadores aprendem 
a ter um senso de 
unidade.  

Os jogadores perdem a 
confiança em si mesmo 
quando eles são rejeitados 
ou quando perdem.  

 
Desenvolvem a 
autoconfiança porque 
todos são bem aceitos.  

Pouca tolerância à derrota 
desenvolve em alguns 
jogadores um sentimento 
de desistência em face de 
dificuldades.  

A habilidade de 
perseverar face às 
dificuldades é 
fortalecida.  

Poucos se tornam bem 
sucedidos.  

Todos encontram um 
caminho para crescer e 
desenvolver.  

- Fonte: Walker, citado por Brotto, 1999, p. 78. 

 

 

Diante disso, acreditamos na importância dos jogos cooperativos 

para a educação do século XXI, com potencialidades para uma educação voltada 

para a criação de um cidadão digno com caráter, que possua valores morais e seja 

solidário. Assim, para Brotto (1999, p. 85), 

 

Os jogos cooperativos são jogos de compartilhar, unir pessoas, 
despertar a coragem para assumir riscos como pouca preocupação 
com o fracasso e sucesso em si mesmo. Eles reforçam a confiança 
em si mesmo e nos outros e todos podem participar autenticamente, 
onde ganhar e perder são apenas referências para o contínuo 
aperfeiçoamento pessoal e coletivo. 

  

Desse modo, o brincar pode ser uma possibilidade de interação 

social e possivelmente formação de valores e caráter desde a infância. A 

necessidade do ser humano interagir com o outro surge desde muito cedo, a 
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característica de precisar do outro se faz presente desde a fase da infância na busca 

do companheiro de brincadeiras, e no partilhar de um brinquedo a socialização 

acontece de forma simples e natural, uma vez que “no brincar, a criança constrói e 

recria um mundo onde seu espaço esteja garantido” Rolim (2008, p. 177). Oliveira 

(2002, p. 126) reafirma esta ideia quando diz que: 

 

Ao mesmo tempo em que a criança modifica seu meio, é modificada 
por ele [...] ao construir seu meio, atribuindo-lhe a cada momento 
determinado significado, a criança é por ele constituída; adota formas 
culturais de ação que transformam sua maneira de expressar-se, 
pensar, agir e sentir. 
 

  

Portanto, podemos dizer que a socialização é construída 

paulatinamente por meio do convívio com o outro e com o meio no qual se vive. O 

processo de socialização da criança inicia-se ainda na mais tenra idade e no âmbito 

familiar. Suas expectativas do dia-a-dia vão propiciar descobertas de sons, cores, 

formas, pessoas. Este convívio é o primeiro contato que a criança tem com o mundo, 

fazendo com que a família se torne o primeiro ambiente socializador antes da fase 

escolar onde eles desenvolvem outra forma de se relacionar com o outro, sendo que 

ficara em contato com crianças de diferentes idades com histórias de vida diferentes 

da sua.  

 Neste momento a utilização de brincadeiras e jogos no processo de 

socialização é de total relevância, pois vão aprender a confiar, dividir, aguardar e até 

compartilhar. Cunha (2007 p. 34) afirma que “[...] os brinquedos também são 

agentes de socialização; através deles, a criança interioriza valores e crenças [...]” 

essa troca de experiências contribui para o crescimento pessoal e emocional de 

ambas as crianças envolvidas nessas brincadeiras. 

  A interação com outras crianças permite a interação entre outras 

culturas, pensamentos, gostos, idéias, esta relação é valiosa para que surja o 

respeito por si próprio e pelo outro, reconhecendo qualidades e diferenças 

contribuindo também em suas decisões e escolhas. Machado (2010, p. 9), pensa 

ainda que depois da contribuição da família a escola é o espaço mais propicio para 

socialização, permitindo que esta ocorra espontaneamente através das brincadeiras 

com os colegas desenvolvendo valores morais e conhecimento de regras.  



486 

 

A escola infantil, nesse sentido, torna-se o ambiente mais oportuno 

para que o processo de socialização ocorra de forma simples e com 

espontaneidade. Borsa (2007, p. 1 e 2) afirma a importância da escola para alicerçar 

o processo de socialização infantil da criança quando diz que, 

 

A escola será determinante para o desenvolvimento cognitivo e 
social infantil e, portanto, para o curso posterior de sua vida. É na 
escola que se constrói parte da identidade de ser e pertencer ao 
mundo: nela adquirem-se os modelos de aprendizagem, a aquisição 
dos princípios éticos e morais que permeiam a sociedade; na escola 
depositam-se as expectativas bem como as dúvidas, inseguranças e 
perspectivas em relação ao futuro e às próprias potencialidades. 
 

As experiências mais significativas para o ser humano acontecem 

ainda na fase escolar. Pois nela existem infinitas possibilidades, e mesmo que uma 

criança não vá fazer parte do futuro da outra, tudo aquilo que as duas vivenciaram 

juntas torna-se parte essencial da formação pessoal de ambas. Assim as 

experiências compartilhadas nos jogos e brincadeiras contribuem diretamente para o 

pleno desenvolvimento da criança. Segundo Machado (2010, p. 12),  

 

Através de brincadeiras, jogos e atividades lúdicas as crianças vão 
fazendo amigos [...] iniciando uma relação prazerosa com a escola e 
com as pessoas que dela fazem parte [...] com atividades lúdicas a 
aprendizagem torna-se mais efetiva e voltada aos interesses das 
crianças e a socialização ocorre de forma natural, permitindo que as 
crianças aprendam valores importantes nas trocas com os colegas. 

 

Dessa maneira, torna-se evidente a essencialidade da presença de 

brinquedos, jogos e brincadeiras desde a educação infantil, visto que todos estão 

diretamente relacionados à linguagem lúdica, alegria e prazer. Para Ferreira (2004, 

p. 329): 

 

 
Brincar significa divertir-se infantilmente, entreter-se em jogos de 
crianças, divertir-se, recrear-se [...] brincadeira se refere ao ato ou 
efeito de brincar [...] brinquedo jogo, passatempo [...] entretenimento, 
divertimento [...] e define brinquedo como, objeto que serve para as 
crianças brincarem, jogo de crianças, brincadeira [...]. 
 

 

Assim sendo, estes se tornam uma fonte de oportunidades para 

aprendizagem contribuindo para percepção do mundo e ser humano, as informações 
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obtidas nessa fase da vida servirá de referência para a solução de situações 

posteriores. É na interação, no partilhar, no receber, no agir que o caráter da criança 

começa a ser lapidado, portanto é nas relações encontradas nos diversos grupos 

que ela frequenta que a socialização ocorre e será assim por toda a vida. Assim ao 

inserir jogos e brincadeiras em seu currículo a escola exerce seu papel mais 

importante que é contribuir para a formação da mente humana permitindo que ela se 

desenvolva na sua totalidade, visando inserir seu aluno na sociedade como um ser 

crítico participativo. Conforme pensa, Pedroza (2005, p. 67) “[...] a brincadeira exerce 

um papel fundamental na constituição do sujeito ao possibilitar à criança a criação 

da sua personalidade seja pela busca de satisfazer seus desejos, por exercitar sua 

capacidade imaginativa, comunicativa, criativa ou emocional”. 

Diante disso pode-se concluir que a presença dos jogos e 

brincadeiras para a constituição social da criança como sujeito é imprescindível, 

cabe ainda ressaltar a importância do professor nesse processo de aprendizagem 

significativa, visto que este é responsável pelos jogos e brincadeiras que farão parte 

da vida escolar de seus alunos, é sobre isto que falaremos no próximo capítulo 

sobre a importância do professor ser um mediador entre criança e brinquedo, 

trazendo significação para a brincadeira. 

 

O papel mediador do professor na brincadeira 

   

A utilização de jogos e brincadeiras como recurso pedagógico no 

processo de aprendizagem e desenvolvimento na educação infantil é primordial para 

gerar cidadãos mais confiantes, generosos e capazes de viver em sociedade. Nesse 

sentido, o brincar torna-se uma linguagem lúdica entre professor e a criança, 

valorizando suas leituras de mundo e experiências, sendo que o professor é 

responsável por mediar e estimular a criança para o mundo da descoberta e da 

aprendizagem, sendo necessariamente feito por mediações lúdicas e interativas.        

Nesse prisma, a ação docente é de fundamental importância, já que possibilita a 

criança desenvolver a linguagem, o pensamento, a tomada de decisões, a 

construção de regras e, a própria autonomia infantil.  

 Desse modo, cabe ao professor criar situações lúdicas para que a 

aprendizagem aconteça com qualidade escolhendo brincadeiras ou jogos 

relacionados ao conhecimento integral da criança e a própria constituição da 
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personalidade, planejando, assim, situações ricas de desafios e estímulos ao 

pensamento e, consequentemente, favorecendo para uma educação infantil de 

qualidade.  Assim, a criança poderá vivenciar situações de aprendizagem que 

favorecerá na construção autônoma do pensamento. 

  Os jogos cooperativos podem estimular as relações sociais entre 

crianças, considerando tais aprendizagens como o respeito por si e pelo outro, a 

elaboração do pensamento por meio das áreas do conhecimento: linguagem oral e 

escrita, matemática, ciências naturais, ciências sociais, arte e sensibilidade, 

linguagem musical, corpo e movimento, etc. A linguagem do brincar deve mediar 

todas as áreas do conhecimento, favorecendo as crianças situações que envolvem a 

imaginação, a fantasia, o prazer, seja por meio de estratégias diversas como: 

teatros, danças, contar histórias com fantoches permitindo a esta criança ter ilusão, 

ser sensível, dócil, dinâmico, criativo e acima de tudo se sentir participativo e capaz 

de executar algo.   

Assim, por meio do brincar a criança que aprende interage ao 

mesmo tempo, já que ela considera a brincadeira como algo prazeroso e divertido e 

quase nunca se recusa a executá-la. Conforme pensa Moyles (2002, p. 41.) “[...] 

acima de tudo, o brincar motiva. É por isso que ele proporciona um clima especial 

para a aprendizagem [...]”. Por meio do brincar o professor pode se aproximar da 

criança e até mesmo avaliar como anda a aprendizagem destes, podendo então 

refletir sobre sua atuação como educador e se julgar necessário fazer uso de outros 

jogos, brinquedos ou brincadeiras na busca de uma educação transformadora e 

efetivação real de conhecimento. 

Ao empregar o brincar como facilitador no processo ensino e 

aprendizagem o professor deve se atentar para a adequação do mesmo à idade das 

crianças em questão. Com uma utilização adequada do brinquedo um simples gesto 

de brincar passa a ser uma opção divertida de aprendizagem, fugindo de métodos 

ultrapassados motivando a criança a brincar sempre mais. Para Dallabonna (2004, 

p. 7), 

  

Brincar é sinônimo de aprender, pois o brincar e o jogar geram um 
espaço para pensar, sendo que a criança avança no raciocínio, 
desenvolve o pensamento, estabelece contatos sociais, compreende 
o meio, satisfaz desejos, desenvolve habilidades, conhecimentos e 
criatividade. As interações que o brincar e o jogo oportunizam 
favorecem a superação de egocentrismo, desenvolvendo a 
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solidariedade e a empatia, e introduzem, especialmente no 
compartilhamento de jogos e brinquedos, novos sentidos para a 
posse e consumo. 

 

Dessa forma pode-se perceber a força do brincar na vida da criança, 

e das inúmeras possibilidades que a educação associada ao lúdico tem, 

contribuindo de forma totalmente relevante para a formação de um ser humano 

preparado para viver dignamente na sociedade do séc. XXI. A utilização de 

brincadeiras e jogos no âmbito escolar propicia o aprender prazeroso visto que a 

brincadeira permeia toda a fase da infância. 

                            Por meio das possibilidades que o brincar proporciona, pode-se 

mudar também a convivência entre professor e crianças gerando novos 

conhecimentos para ambos, visto que o brincar tem o poder de aproximar pessoas 

de diferentes idades, até porque todo mundo já foi criança um dia. O brincar 

promove situações de diversos graus de dificuldade, transformando assim aquele 

bem estar em que a criança se encontra momentaneamente, consiste também em 

fator primordial para o bom desenvolvimento da criança estimulando para que ele 

crie novas situações em cima de situações já existentes usando sua imaginação e 

criatividade. 

Uma educação qualitativa e que busque a real formação do ser 

humano deve priorizar a linguagem do brincar em seu cotidiano pedagógico. A 

escola deve almejar a formação e total capacitação da criança. Torna-se assim 

muito importante o comprometimento por parte do professor na produção e 

execução de sua aula gerando uma educação com significados, provida de sentidos 

agregando assim muito mais conhecimento e respeitando a individualidade de cada 

um. Conforme Moyles (2002 p. 43-44),  

 

O papel do professor é o de garantir que, no contexto escolar, a 
aprendizagem seja contínua e desenvolvimentista em si mesma, e 
inclua fatores além dos puramente intelectuais. O emocional, o 
social, o físico, o estético, o ético e o moral se combinam com o 
intelectual para incorporar um conceito abrangente de 
“aprendizagem”. Cada fator é interdependente e inter-relacionado 
para produzir uma pessoa racional, com pensamento divergente e 
capacidade de resolver problemas e questionar em uma variedade 
infinita de situações e desempenhos.  
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Para que isso ocorra de forma a não prejudicar a autoestima da 

criança faz-se necessário que o professor não permita que exista nenhum 

sentimento de fracasso, auxiliando e colaborando para que ela não venha perder a 

confiança em si e possivelmente correr o risco de perder a identidade. Kishimoto 

(2008, p. 20) acredita que “[...] o educador deve, também, brincar e participar das 

brincadeiras, demonstrando não só o prazer de fazê-lo, mas estimulando as crianças 

para tais ações [...]” permitindo assim que ela participe novamente da brincadeira e 

não se torne dali em diante só uma observadora dos amigos.  

                            O professor deve repensar seu modo de atuação e refletir sempre 

que necessário sobre suas práticas pedagógicas para então fazer a utilização do 

brincar de forma correta na busca de aguçar a imaginação da criança contribuindo 

para a formação de um ser mais solidário e passivo de erros, porém em um 

indivíduo capaz também de assumir esses erros e aprender com eles. Dallabonna 

pensa que (2004, p. 8), 

 

Educar ludicamente não é jogar lições empacotadas para o 
educando consumir passivamente. Educar é um ato consciente e 
planejado, é tornar o indivíduo consciente, engajado e feliz no 
mundo. È seduzir os seres humanos para o prazer de conhecer. É 
resgatar o verdadeiro sentido da palavra “escola”, local de alegria, 
prazer intelectual, satisfação e desenvolvimento. 

 

Portanto, para se atingir o objetivo que é a aprendizagem 

significativa através de brincadeiras e jogos o ideal é que exista o brincar de forma 

saudável, visando à socialização dos seres para a descoberta do novo, sem 

julgamentos por erros cometidos, mas na tentativa de sempre se aprender. Quando 

o professor sabe utilizar-se deste erro cometido pela criança e transformá-lo em algo 

bom perante seus olhos, gera nessa mesma criança uma sensação de bem-estar e 

faz com que ela se veja como ser humano e se aceite passiva de erro.  

  O brincar mobiliza mudanças importantes e significativas na 

formação da criança, favorece seu desenvolvimento intelectual, cognitivo, afetivo, 

moral, construção da identidade entre outros. Gerando assim ganhos para a 

formação de sua subjetividade, o momento da brincadeira deve ser efetivamente 

vivido e sentido de forma absoluta pela criança, pois só assim gerará ganhos 

psicológicos definitivos. O conhecimento não surge abruptamente, é necessário 

passar por todas as fases para que haja relações interpessoais, e a presença do 
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professor na vida desta criança fará deste um mediador entre conhecimento e 

criança. Rossini (2007, p. 91 – 94) acredita que para que o professor se torne um 

mediador entre o mundo real e a criança é preciso que ele trabalhe com seus alunos 

os seguintes pontos: 

 

Mostre a importância de ter confiança [...] a importância de valorizar 
as pessoas [...] a responsabilidade de assumir seus atos [...] o prazer 
de estudar, de fazer, de crescer; a questão de escolhas [...] ensine 
que é possível lidar com os nãos da vida [...] devemos sair do estado 
de acomodação; a vivência de princípios que facilitam o conviver [...] 

 

É importante ressaltar que para a conquista de todos esses 

aspectos, o professor tem uma ferramenta pedagógica muito especial para propiciar 

a seus alunos uma educação de qualidade que é o maior objetivo do educador, visto 

que todos estes pontos são extremamente relevantes para a formação plena do ser 

humano e a utilização do brincar em sala contribui diretamente para efetivação 

dessa educação, sendo todos os pontos citados acima indispensáveis para uma boa 

convivência em sociedade. Pois é necessário ao ser humano de caráter ter 

responsabilidade por seus atos, valorizar o seu próximo, ser um indivíduo confiante, 

saber ganhar e perder sem nunca desistir de lutar, não se acomodar jamais, saber 

escolher corretamente quando necessário sabendo se desvencilhar das más 

influencias, ter princípios e ser ético buscando sempre novos conhecimentos, porém 

sem nunca se esquecer da criança que já foi um dia, das alegrias, influências, 

amizades, valores e todas as experiências vivenciadas nessa fase. 

 

 

 

 

Considerações finais 

 

Durante o desenvolvimento deste artigo pode-se observar que o 

conhecimento desperta o ser humano para o mundo, e as experiências que se tem 

ao longo da vida sejam ela boas ou más torna-se parte relevante de sua 

personalidade. O brincar faz parte da vida do ser humano desde a mais tenra idade 

influenciando na formação da subjetividade desta pessoa fazendo com que se torne 

flexível em suas decisões quando adulto. 
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Atentou-se para que seja de responsabilidade da escola e do 

professor agregar a ludicidade a seus conteúdos obrigatórios na Educação Infantil, 

fazendo com que a aula se torne agradável aos olhos da criança propiciando uma 

aprendizagem baseada na qualidade e menos focada na quantidade tornando fácil o 

contato entre professor e aluno. A utilização do brincar como instrumento 

pedagógico abre um leque de opções ao professor, podendo este usufruir de 

maneira interdisciplinar associando jogos e brincadeiras desde matérias simples até 

as mais complexas. 

A pesquisa permitiu também avaliar a influência que os jogos e 

brincadeiras têm no processo de desenvolvimento emocional da criança, e de como 

a escola interfere nesse processo desempenhando seu papel na formação desse 

indivíduo, contribuindo para que se torne cidadão de bem, um adulto autônomo, 

independente, sensível, criativo, que tenha respeito por si e pelo outro, que saiba 

dialogar, se expressar, que seja solidário com seu próximo e que saia do conforto do 

conhecimento que já possui em busca de novas aventuras, experiências e 

construção de novos conhecimentos. 
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